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1- 	ara quem esteve ausente e 4p regressa, o cristal do espe-kl 
lho apresentá uma peque-i+ na trinca. Não são as brincadei-

ras de esconde-esconde que os 
partidos ditos aliados do gover-
no fazem em torno das propos-
tas de reforma da Constituição, 
specialmente a da Previdência. 
ião são os sinais de que a ban-

;Cada federal do PSDB está ma-
goada  porque não participa das 
'decisões. Não são os protestos 
',L-= cuidado com eles, se se avolu-
piarem em votos! — dos deputa-
dos novos que não se querem 
submeter aos "velhos". (Na 
bonstituinte, foi assim: como os 
recém-eleitos não queriam aco-
lher os conselhõs dos que já co-
nheciam o Congresso, as lide-
ranças deixaram de existir. Até 
hoje.) É tudo isso e mais alguma 
coisa — essa alguma coisa é o 
real. 

Não se discute o 
acerto técnico das 
medidas adotadas 
pela Fazenda e 
pelo Plariejamen-
4o. Todos já fala-
kam disso — não 
4e disse, no entan-
to, que a ex-mi-
nistra Zélia Car-
doso de Mello ti-
nha razão quando 
esbravejava con-
tra a "cultura in-
fl aci o n ári a" do 
povo brasileiro. 
Que coisa tem a 
ver a professora 
Zélia com as fai-• 
xas do real? 
Quanto aos fatos, 
como se diz nos 
inquéritos da Po-
lícia Federal, pra-
ticamente nada. .  
Mas não são os fa- 
tos que importam agora que o 
cristal está trincado, o cristal da 
Confiança. É a percepção dos fa-
tos. Por isso a "cultura da infla-
ção" é tema relevante para medi-
tação numa sexta-feira que com 
certeza terá chuvas à tarde, pre-
cedidas de nuvens negras e pres-
sagas. O erro da profa. Zelia foi 
ser otimista — como Robespier-
re e os tchekistas de Lenin. Co-
mo a natureza humana é boa, 
pensavam os otimistas, a cultu-
ra inflacionária se muda por de-
creto (felizmente não havia gui-
lhotina, nem Lubianka no gover-
no Collor, apenas medidas pro-
visórias). O presidente Fernan-
do Henrique Cardoso e seus mi-
nistros não cuidavam desse tipo 
de meditação sorreliana sobre a 
vantagem de ser pessimista e, 
portanto, de duvidar da impor-
tância dos decretos. Também 
não eram nem são otimistas co- 

mo a profa. Zélia, mas acredita-
ram em que os outros acredita-
vam neles. Acreditarain — e por 
acreditar deixaram de procurar 
"derivativos" no dólar (já que 
não podiam jogar na Bolsa de 
Tóquio como o agente do- Bar-
ring) e cuidaram de consumir 
em reais. Poucos foram os que 
ousaram pensar que os agentes 
econõmicos que vivem numa 
"cultura inflacionária" não ad-
mitem que seu hedge perca cre-
dibilidade. O governo concretou 
(como os mafiosos faziam com 
seus rivais na construção civil, 
que jogavam no Rio Hudson) a 
confiança de todos na imutabili-
dade do real. Pouco importa que 
nos discursos se encontre refe-
rência à necessidade da reforma 
fiscal, ao fato de que a âncora 
cambial não era a única a segu-
rar o barco ancorado em águas 

bravias; para os 
milhares de agen-
tes econõmicos da 
"cultura inflacio-
nária" o real era a 
garantia de que 
seu futuro estava 
assegurado — era 
a um tempo o seu 
ativo real de fato e 
o "derivativo" com 
o qual supunham 
estar protegidos.. 
Quando a realida-

é de se impôs e as 
faixas (as ban-
das) mudaram, o 
cristal trincou. 
Não porque per-
dessem dinheiro, 
mas porque a ãn-
cora em que eles 
estavam parados 
(o real) não era 
mais confiável. 

Uma rachadura 
no espelho de 

cristal não tem conserto. Ficará 
nele eternamente, ou terá fragili-
zado de tal maneira a estrutura 
molecular que ao menor abalo o 
espelho se estilhaçará. Ao voltar, 
não reparei apenas na trinca — 
noteí que há químicos e físicos 
cuidando de estudar a estrutura 
molecular do cristal. Há alguns 
com maior ciência e arte, outros 
desastrados, mas que produzem 
barulho suficiente pára que 
aqueles que já não têm mais deri-
vativos acreditem que o espelho 
não é mais o mesmo. 

Os tempos que se avizinham 
são dignos de ser observados. 
Não é preciso procurar informa-
ções privilegiadas; neste país em 
crise há pelo menos 65 anos, tu-
do o que é relevante é ostensivo. 
A pena é que o governo do presi-
dente Fernando Henrique Car-
doso não se tenha capacitado 
disso. 
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Para os agentes 
da "cultura 

inflacionária" o 
real era a 

garantia de 
futuro 


